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			Prefácio

			Tem gente que acha que a vida é como um campeonato, disputada em etapas e com pontos sendo somados do começo ao fim. Já eu acho que, na verdade, a vida é uma porção de categorias das quais a gente tem que participar para poder vencer um campeonato muito maior.

			Precisamos começar pela “Fórmula Filho”, passar pela “Fórmula Irmão”, seguir pela “Fórmula Aluno”, disputar com seriedade as “24 Horas da Amizade”, participar de diversos “Festivais de Empreendimentos”, caprichar nas “Divisões de Pai e Avô” e nunca descuidar dos conselhos do amor e da religião. Nunca!

			É isso que faz o Águia, e isso fica evidente neste seu livro fora do comum, precisamente factual e absolutamente empolgante.

			Obrigado, Águia, por iluminar esse caminho. Obrigado por me conceder a honra de escrever este prefácio.

			Aproveite a sua leitura como eu aproveitei essa “Fórmula Leitor”.

			Águia, Deus o abençoe. E um grande abraço do seu amigo desde os tempos da “Fórmula Infância” na “Divisão das Perdizes”.

			Emerson Fittipaldi, o Rato
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			1 
Perdizes

			A lenda de Perdix, sobrinho de Dédalo

			Dédalo, você sabe, foi um inventor da mitologia grega, famoso por construir asas para que ele e seu filho, Ícaro, voassem. Para essa invenção, usou penas de aves, coladas aos braços com cera de abelha. Depois, saiu voando pelos céus gregos junto ao filho, não sem antes avisar: “Não voe muito alto, porque lá o calor do Sol vai derreter a cera”. Dito e feito: como bom adolescente, Ícaro desobedeceu ao pai, perdeu as asas, caiu no mar e se afogou.

			Dédalo tinha um sobrinho chamado Perdix, que estudou com o tio e também queria ser inventor. Na mitologia grega, o rapaz inventou o serrote e o compasso, o que foi suficiente para deixar o tio com raiva e inveja a ponto de levá-lo a jogar o inventivo Perdix do alto de uma torre. Antes que o jovem chegasse ao chão, porém, a deusa Palas Atena (a Minerva dos romanos) transformou Perdix em um pássaro, e ele se salvou. Qual pássaro? Exatamente ela, a perdiz, que, desde então, por medo das alturas, passou a fazer o seu ninho no chão.

			Ninho no chão, oportunidade nas alturas

			Foi no bairro das Perdizes que eu, Luiz Evandro Pimenta de Campos, nasci, em 1942. O apelido Águia veio só depois, com o automobilismo, mas isso eu conto mais adiante. Só sei que esse bairro, esse ninho rasteiro, viu chocarem na mesma época um Tigre (Wilson Fittipaldi Júnior), um Rato (Emerson Fittipaldi), um Pardal (Paulo Oliveira Costa), um Moco (José Carlos Pace) e uma Águia (eu mesmo).

			Todos unidos pelo cordão umbilical do automobilismo e, desde então, amigos. Nos reuníamos em um barzinho na Rua Monte Alegre; depois mudamos para outro bar, na esquina das Ruas Monte Alegre e Homem de Melo, que chamávamos de “bar do Mula”, e lá estávamos sempre conversando sobre nossa paixão, o automobilismo de competição. Vários amigos apareciam, me recordo de alguns: Joaquim Carlos de Matos, o “Cacaio”; o Pargas, da Buso e Buso; Serginho Arouche e seu irmão, Fernando; os irmãos Tito e Zizo Setti; Decinho “Melão”; Jorge Flaks; Ivo Dleizer; Paulo “Barata”; Renato Frediani, o “Gato”; Helio Rubens Barreto Matheus, o “Horácio”; Wilsinho e Emerson Fittipaldi. Também tínhamos outros encontros, não do automobilismo, com amigos que residiam perto da minha casa na Rua Antártica, 507, sempre no bairro das Perdizes, claro.

			As amigas organizavam bailinhos nas garagens e nos terraços, e eu me recordo da Rua Desembargador Guimarães, onde moravam Sofia Helena Souza Queiroz, a “Zuque”, e sua irmã, Eliana, a “Lana”, que mantinham o terraço e a garagem da casa delas sempre lotados de amigas adolescentes: Regina Helena Mineiro Pereira, Lia Santiago Refu, Maria Cristina Mineiro, Maria José de Andrade Meloni, a “Zeca”…

			Tinha ainda a Rua Airosa Galvão (paralela à Desembargador Guimarães), com as festinhas realizadas na garagem da residência da amiga Angela Cristina Massi, com os amigos Whilton Ferro, Eduardo da Veiga Pacheco, o “Pascolé”, Fernando Garcez e tantos outros que tomariam um livro inteiro para serem nomeados.

			É nesse ninho inusitado que começa esta história.
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			Mais um filho de Perdizes. Com os pés no chão, mas voando alto.

		


		
			2 
Filatelia

			A Grande Viagem dos Selos — e da Caloi

			Os selos foram inventados na Inglaterra em 1640, quando não passavam de carimbos (stamps, em inglês) da empresa London Penny Post (LPP), que fazia entregas exclusivamente no perímetro da cidade de Londres.

			O selo como conhecemos hoje, por sua vez (ou seja, um pedaço separado de papel que vai grudado ao envelope, cartão-postal ou embalagem), surgiu apenas em 1840, também em Londres. Era uma maneira de fazer com que o objeto chegasse realmente ao destinatário, já que naquela época a pessoa que recebia o pacote era quem pagava pelo serviço de recebimento. Você pode imaginar quantas cartas deixaram de ser entregues em virtude da firme negativa do recebedor em pagar por ele! A empresa que levava e trazia objetos (os correios) criou, assim, um modo de assegurar o recebimento — e de sobra inventou uma fonte adicional de receita.

			É que os selos, pela variedade de suas ilustrações, cores e associação com as realidades sociais e políticas das épocas de sua emissão, tornaram-se frequentemente valorizados por sua beleza e significado histórico. De imediato, surgiram os colecionadores de selos, e o estudo da história e dos sistemas de correio passou a ser chamado de filatelia. A palavra vem do grego phílos — que significa “uma atração ou afinidade por algo” — e atelēs — “isento de taxas e impostos”.

			Meu avô, junto com minha avó materna (Luiz e Adela Casati de Dubrez), era dono da Filatélica Paulista, e foi por causa deles que comecei a me interessar por selos. Foram as minhas primeiras “viagens”, em uma época que ver o mundo não era tão fácil como hoje.

			Depois que meus avós morreram, a Filatélica Paulista, então já com escritório mudado da Rua Direita para a Rua Boa Vista e sob o comando da minha tia Ângela Luiza, a querida Lilita, passou a ser o meu primeiro ganha-pão.

			Tia Lilita preparava um álbum de selos comemorativos, e lá ia eu, com meus 14 anos de idade, vender selos na Praça da República para ganhar dinheiro, sempre pensando no meu sonho maior, ainda distante, de ter um automóvel.

			Todos os domingos, eu pegava minha Caloi 26 e ia montar uma banquinha na Praça da República. Tia Lilita me dava 35% de comissão, e assim fui aprendendo a ganhar meu próprio dinheiro, sem nunca deixar de lado a escola e sempre com os automóveis na cabeça.

			Viajava no mundo virtual dos selos e, para não ficar atrás no mundo real, um belo dia resolvi ir com a minha bicicleta para Santos! É que, com 14 anos, já era possível viajar sozinho usando o documento da escola, que, claro, eu levava sempre comigo.

			Peguei a via Anchieta e depois desci a Estrada Velha de Santos — isso mesmo, aquela original, uma verdadeira ladeira! Fiquei sem os freios da bicicleta, cuja borrachinha fora toda gasta, e tive que terminar a serra usando as solas dos sapatos para frear. Até chegar ao apartamento do meu amigo Luiz Eduardo Bove, em São Vicente, e à salvação do pai dele, que tinha um Plymouth Fury 1956, lindo! Eles me deram carona de volta para São Paulo com a Caloi (sem a roda da frente) no porta-malas. O pai do Luiz Eduardo, senhor Domingos Bove, era o dono da AGFA-Bove, que vendia papel fotográfico.

			Isso aconteceu na mesma época em que assisti à subida da Serra Velha de Santos, e o gaúcho Flávio Del Mese ganhou com o seu DKW de 1956. Eu, claro, logo fiquei orgulhoso de ter dividido aquele mesmo concreto com a minha Caloi.
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			Selo Comemorativo Fittipaldi Campeão do Mundo 1972.

		


		
			3 
Renault “Rabo Quente” 
e A primeira aventura ao volante

			Pelas especiais de Mogi Mirim

			Em 1954, quando já estava na avançada idade de 12 anos, a vontade de dirigir um carro era cada vez maior. Ficava olhando tudo o que meu pai fazia ao volante do seu Renault 4CV, modelo que ficou conhecido como “Rabo Quente”, pela configuração de motor na traseira. O Rabo Quente foi um enorme sucesso de vendas dos anos 1940 e 1950, com seu motorzinho de 745 cm3 colocado, como já disse, na traseira do carro; câmbio de três marchas; e, apesar das dimensões econômicas, amplo espaço interno.

			Nos fins de semana, íamos para o sítio da família, que ficava em Mogi Mirim. A nossa bela Granja Santa Mônica. No caminho de São Paulo até lá era obrigatória a parada em um certo posto, na cidade de Campinas, para comer sanduíche de calabresa, o preferido do meu pai.

			A entrada do sítio tinha uma porteira de madeira, ali mesmo na Estrada do Boa, depois do Mirante. Abrindo a porteira, descíamos uns 200 metros e lá estávamos no caramanchão do sítio, onde meu pai deixava o Renault, com a chave no contato, estacionado (ao lado de um sistema de bomba d’água, porque ainda não tinha água disponível pela distribuidora; então a gente girava uma manivela, e com isso a água era bombeada do poço para a caixa). Lá do sítio, ele descia a pé, mais ainda, atravessava a linha do trem para a granja propriamente dita e ia cuidar da criação de galinhas, verificar os insumos, examinar os livros e se perder no mundo rural.

			Um belo dia eu aproveitei dessa distração paterna, entrei no carro, liguei o motor e decidi ir até a porteira. Lá na porteira, aquele mundão todo do lado de fora me dizia: “vem, vem, vem…”. E não pensei duas vezes: abri a porteira, engatei a primeira e lá fui eu guiando na estrada de terra até o centro de Mogi Mirim, que ficava a uns três quilômetros!

			E assim dirigi pela primeira vez, com tudo o que aprendi (até punta-tacco eu arrisquei fazer!) apenas ao olhar o meu pai na direção. Nunca mais esqueço a sensação de liberdade que tive. Foi a minha primeira especial de rally em estradas de terra!

			Aproveitei o embalo, dei uma volta na praça do centro de Mogi Mirim e tomei o rumo de volta ao sítio. Mal sabia eu que o engraxate Durvalino, cuja caixa ficava ali na praça, tinha me visto, pegado sua bicicleta, pedalado beirando a estrada de ferro e chegado antes de mim à granja, avisando meu pai do ocorrido.

			E lá estava ele, o dr. Evandro Pimenta de Campos, me esperando com o sapato na mão, pronto para me dar uma lição: “Vem cá, seu moleque!”. Larguei o carro ali mesmo e corri para longe, já não tinha mais espaço para emoções naquele dia!
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			Casa da Granja Santa Mônica em Mogi-Mirim, e a perua DKW 1959 estacionada à esquerda. 1960.
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			Estrada de Ferro Mogiana, ao lado da Granja Santa Mônica. Minha mãe, D. Agar, e minhas duas irmãs, Marta e Beatriz.
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			O Renault Rabo Quente.

		


		
			4 
Em tempos de perua DKW e Romi-Isetta

			Dezessete anos completos: estou quase lá!

			Meu pai tinha uma perua DKW 1959 (depois chamada de Vemaguet), de cor turquesa e motor de 900 cm3, que nunca me deixava guiar. A gente já morava na Rua Antártica, 507 – que na época ainda era rua, simplesmente, só depois ganhou o status de Avenida –, mas em casa tínhamos telefone e aparelho televisor, ainda em preto e branco. Para aqueles tempos, eram conquistas de respeito. Ah, mas o sobrado não tinha garagem! Então dr. Evandro, o meu pai, guardava o carro em um terreno baldio localizado em uma esquina da Antarctica com a Rua Melo Palheta, uns 30 metros longe de casa.

			De madrugada, eu ia até lá e pegava a perua; passava no meu amigo Pardal, o Paulo de Oliveira Costa; e saíamos pelas ruas do bairro, indo até o Pacaembú, no nosso circuito natural da Rua Itápolis. Só pelo prazer de disputar curvas e arrancadas com Wilsinho Fittipaldi (que também tinha uma perua DKW, só que com a capota branca) e Paulinho Martinelli (que tinha um Volkswagen 1200, mais tarde conhecido como Fusca, mas com motor especial, dotado de pistões “cabeçudos”).

			Nas arrancadas, o Fusca pulava na frente, mas quando a gente colocava a terceira marcha na perua DKW, ela ia embora!

			Durou pouco, a farra, porque meu pai descobriu e passou a guardar a perua em local por mim desconhecido. Fiquei sem as madrugadas de velocidade.

			Finalmente fiz 18 anos!

			Completei 18 anos no dia 12 de novembro e no dia 29 já consegui aprovação no exame do DETRAN, na época comandado por Telmo Borba, pai de outra amiga, também das Perdizes, Regina Borba.

			Eu era, até que enfim, um sujeito habilitado a conduzir veículos! Só que não tinha esse veículo. Restava continuar pedindo emprestado ao meu pai, sempre muito exigente e econômico na hora de ceder, ou à minha mãe, sempre mais convenientemente distraída, como todo bom cúmplice. Mas meu pai continuava não me emprestando o carro. Eu argumentava: “Mas agora tenho habilitação!”, mas não tinha jeito. Então, como já havia passado da fase de pegar carro escondido, resolvi comprar um.

			No entanto, o dinheiro só dava para comprar uma Romi-Isetta, que me deu muita alegria. Ia com ela para todo o lado, como as festas e baladas da época ou o cursinho Anglo-Latino (inclusive, saudade dos professores Simão, de Química, e Emílio Gabríades, de Física), no pé da ladeira da Rua Tamandaré, a qual a Romi-Isetta enfrentava com garbo, como se dizia na época. Assim, a todos os lugares eu chegava. Invariavelmente, com as mãos sujas de graxa, mas chegava. É que a Romi-Isetta era valente, porém quebrava muito. Eu mesmo a consertava, desmontando o seu motor e tudo o mais. Valeu para aperfeiçoar meu jeito para a mecânica, uma vez que eu tinha decidido mesmo ser engenheiro.

			Aproveitava também para ir treinando no “circuito” que saía da praça Sousa Aranha, subia a Rua Antártica, virava à esquerda na Rua Tanabi e descia a Rua Airosa Galvão, retornando para a praça onde meu amigo ficava, cronometrando tudo. Um circuito conhecido, já que andava de bicicleta há anos por ali.

			Só que na esquina da praça com a Rua Antártica tinha um bar, o Bar do Emílio, e uma turma mais velha com seus Chevrolet 1934 se incomodava com a Romi-Isetta. Pois não é que eles saíram na contramão do meu circuito e foram bater de frente com a Romi-Isetta no meio do caminho? Sorte que a porta única era forte e aguentou o tranco, ficando apenas amassada. Já eu ganhei um galo grande na testa, cuja marquinha tenho até hoje. Nada mais aconteceu, só o prejuízo material, um joelho inchado e a oportunidade perdida de ter batido o recorde na cronometragem, que, naquela volta, eu tinha certeza de que ia quebrar.
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			Aquela que eu pegava “emprestada” do meu pai.
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			Romi-Isetta, meu primeiro carro próprio.
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